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 MARIA DE LOURDES ANGELINI 

 
RESUMO 
A educação infantil é a primeira etapa 

da educação básica. O principal objetivo é 
potencializar a capacidade intelectual, cogni-
tiva e social das crianças de zero a três anos 

A Educação Infantil é essencial para que 
a criança tenha um convívio social além do nú-
cleo familiar. Ou seja, é um momento impor-
tante para que o indivíduo aprenda a se rela-
cionar e viver em sociedade, desenvolvendo 
habilidades fundamentais à formação huma-
na, além das capacidades cognitivas e motoras. 

Uma educação infantil de qualidade re-
quer experiências significativas para as crianças. 

Palavras-chave: Educação; Infantil; 
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INTRODUÇÃO 
A Educação infantil, primeira etapa da 

Educação Básica, tem como finalidade o de-
senvolvimento integral da criança até os seus 
seis anos de idade, em seus aspectos físicos, 
psicológicos, intelectual e social. As crianças 
com idade de zero a seis anos tem caracterís-
ticas e necessidades diferenciadas das demais 
idades e é nesse sentido que temos que nos 
preocupar.

O atendimento as crianças pequenas, 
apresenta ao longo de sua história ponto de 
vista muitos diferentes em relação a sua fina-
lidade social, pois grande parte nasceu com 
o objetivo de atender as crianças de baixa 
renda. A concepção educacional era marca-

da por características assistencialistas, sem 
considerar as questões de cidadania ligadas 
aos ideais de liberdade e igualdade. Modificar 
essa concepção de educação assistencialis-
ta significa atentar para várias questões que 
vão muito além dos aspectos legais. Envolve, 
principalmente,assumir as especificidades da 
educação infantil e rever concepções sobre a 
infância, as relações entre classes sociais, às 
responsabilidades da sociedade e o papel do 
Estado diante das crianças pequenas; embora 
haja um consenso sobre a necessidade de que 
a educação para as crianças pequenas deva 
promover a integração entre os aspectos físi-
cos, emocionais,afetivos, cognitivos e sociais 
da criança, considerando que esta é um ser 
completo e indivisível, as divergências estão 
exatamente no que se entende sobre o que 
seja trabalhar com cada um desses aspectos.

A Educação Infantil é um processo 
muito importante na vida das crianças, pois 
é lá que os pequenos começarão a terem os 
seus primeiros contatos com o meio social, a 
se conhecer e a conhecer o outro, a se respei-
tar e a respeitar o outro, e a desenvolver suas 
habilidades e construir conhecimentos, é evi-
dente a real importância dos primeiros anos 
de vida para os desenvolvimentos físicos, cog-
nitivos, afetivos e sociais dos seres humanos.   
A Educação Infantil tem um papel fundamen-
tal na formação do indivíduo e reflete em 
uma melhora significativa no aprendizado da 
criança, é muito importante desde cedo esti-
mular a busca pelo conhecimento e eliminar 
as diferenças de origem socioeconômica no 
desempenho de crianças diante os próximos 
ciclos.      Segundo Craidy e Kaercher (1998) 
baseada na teoria de Bujes, a educação in-
fantil vem a mais de décadas expandindo-se 
e ganhando expressões, mas durante muitos 
anos a educação da criança não era conside-
rada responsabilidade de pessoas terciaria, 
eram de responsabilidades da família. 

Segundo Brasil (1998) a expansão da 
educação infantil no Brasil e no mundo tem 
ocorrido de forma crescente nas últimas dé-
cadas, acompanhando a intensificação da 
urbanização, a participação da mulher no 
mercado de trabalho e as mudanças na or-
ganização e estrutura das famílias, portanto, 
a sociedade está mais consciente da impor-
tância das experiências na primeira infância, 
o que motivas demandas por uma educação 
institucional  para crianças de zero a seis anos. 

 
A EDUCAÇÃO INFANTIL
A Educação Infantil como base dos ci-

clos iniciais e com suma importância no con-
texto educacional e social, na construção da 
identidade e da autonomia construindo pesso-
as mais crítica, colaborativas e solidárias com 
noções básicas.A constituição de 1980 diz que  
a criança como sujeita de direito, legaliza e de-
fine que os pais, a sociedade e o poder públi-
co tem que respeitar e garantir os direitos das 
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crianças  definidos no artigo 227 que diz: 
 É dever da família, da sociedade e do 

Estado assegurar à criança e ao adolescente, 
com absolutas prioridades, o direito da vida, 
a saúde, a alimentação, a educação, ao lazer, 
a profissionalização, a cultura, a dignidade, ao 
respeito, a liberdade e a convivência familiar e 
comunitária, além de coloca-los a salvo de toda 
a forma de negligência, discriminação, explora-
ção, violência e opressão. (BRASIL, 1998). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, 
LDB regulamenta em seu artigo 21/1 da edu-
cação básica, e que tem como finalidade o de-
senvolvimento integral da criança até os seis 
anos de idade, em seus aspectos físicos, psico-
lógicos, intelectual e social, complementando a 
ação da família e da sociedade (art. 29).

Os cuidados ministrados na creche e 
pré-escolas não se reduzem ao atendimen-
to de necessidades físicas das crianças, dei-
xando-as confortáveis em relação ao sono, à 
fome, à sede e a higiene. Incluem a criação de 
um ambiente que garanta a segurança física 
e psicológicas delas, que lhe assegure opor-
tunidades de exploração e de construções de 
sentidos pessoais, e que se preocupe pela for-
ma pelo qual elas estão se percebendo como 
sujeitos. (OLIVEIRA, 2008, p.47).

Segundo ciências que estudam o de-
senvolvimento infantil, as construções das 
inteligências e a aquisição da aprendizagem, 
bem como a aquisição de habilidades, de va-
lores e das atitudes, são desenvolvidas e ser-
vem para toda a vida.    

 Segundo Piaget afirma que:O desen-
volvimento psíquico, que começa quando 
nascemos e termina na idade adulta, é com-
parável ao crescimento orgânico: como este, 
orienta-se, essencialmente, para o equilíbrio. 
Da mesma maneira que um corpo está em 
evolução até atingir um nível relativamente 
estável, - caracterizando pela conclusão do 
crescimento e pela maturidade dos órgãos-, 
[...]. O desenvolvimento, portanto, é uma 
equilibração progressiva, uma passagem con-
tinua de um estado de menor equilíbrio para 
um estado de equilíbrio superior. 

(PIAGET, 1972, p.11).     Piaget também 
compara o desenvolvimento mental com a 
edificação de um grande prédio que, à medi-
da que se acrescenta algo ficará mais sólido. 
Com isso faz nos entender que nunca é tar-
de para se aprender algo, ou fazer algo que 
deseja, é só questão de se esforçar. Segun-
do Steinle, Suzuki (2009) as construções das 
estruturas mentais começa a se consolidar a 
partir da formação dos esquemas que inicial-
mente surgem por meio das ações reflexas 
(reflexos de sugar, reflexos de palmar, refle-
xos de plantar, etc.), destaca que as constru-
ções dos esquemas, por sua vez, ocorrem por 
meio da formação do processo de adaptação, 
que é composto pelos dois polos: assimilação 
e acomodação. Sendo que Piaget define a as-
similação como o crescimento (que é da expe-

riência a mente), a acomodação responsável 
pelo desenvolvimento (que seria da mente a 
nova experiência), e o processo entre assimi-
lação e acomodação dá se o nome de equi-
libração (que é a adaptação cada vez mais 
estáveis), e a cada dia a mente da criança vai 
obtendo passagens de níveis, com as várias 
informações recebidas.      

Segundo Piaget apud Gardner p.27 
“cada criança deve construir suas próprias 
formas de conhecimentos arduamente ao 
longo do tempo, com cada tentativa ou hipó-
tese, representando sua tentativa corrente 
de fazer sentido ao mundo”.Toda criança pas-
sa brutamente pelos mesmos estágios e na 
mesma ordem, esteja ela elaborando o domí-
nio da causalidade ou do domínio da morali-
dade. Mas ainda, e crucialmente, cada estágio 
envolve uma reorganização fundamental do 
conhecimento, uma reorganização tão pro-
funda que a criança nem mesmo tem acesso 
a suas formas primitivas de compreensão.   

Uma vez que ela esteja fora de um 
estágio anterior nunca estivesse existido. 
(GARDNER, 2001, apud PIAGET, p. 28).  	  	
 Piaget define o estágio em cinco fases sen-
do o estágio sensório-motor que a partir de 
reflexos neurológicos básicos, o bebê começa 
a construir esquemas de ação para assimilar 
mentalmente o meio. A inteligência é prática.      

As noções de espaço e tempo são 
construídas pela ação. O contato com o meio 
é direto e imediato, sem representação ou 
pensamento, o estágio pré-operacional que 
se caracteriza, principalmente, pela interio-
rização de esquemas de ação construído no 
estágio anterior, o estágio das operações 
concretas a criança desenvolve noções de 
tempo, espaço, velocidade, ordem, casuali-
dade, já sendo capaz de relacionar diferen-
tes aspectos e abstrair dados da realidade. 
Não se limita a uma representação imediata, 
mas ainda depende do mundo concreto para 
chegar à abstração desenvolve a capacidade 
de representar uma ação no sentido inverso 
de uma anterior, anulando a transformação 
observada, e por último o estágio das opera-
ções formais a representação agora permi-
te a abstração total. A criança não se limita 
mais a representação imediata nem somen-
te as relações previamente existente, mas é 
capaz de pensar em todas as relações possí-
veis logicamente buscando soluções a partir 
de hipóteses e não apenas pela observação 
da realidade. Em outras palavras, as estrutu-
ras cognitivas da criança alcançam seu nível 
mais elevado de desenvolvimento e tornam 
se aptas a aplicar o raciocínio lógico a todas 
as classes de problemas. O qual cada criança 
passa por esses estágios, como também po-
dem ter criança que poderá pular alguns des-
ses estágios, segundo Piaget essas são partes 
que nunca se recompensarão no decorrer da 
vida. Segundo Brasil (2002) a construção da 
identidade e da autonomia diz respeito ao 
conhecimento, desenvolvimento e uso dos 
recursos pessoais para fazer frente as dife-
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rentes situações da vida.A identidade é um 
conceito do qual faz parte a idéia de distinção, 
de uma marca de diferença entre as pesso-
as, a começar pelo nome, seguido de todas 
as características físicas, de modo de agir e de 
pensar e da história pessoal. Sua construção 
é gradativa e se dá por meio de interações so-
ciais e estabelecidas pela criança, nas quais 
ela, alternadamente, imita e se funde com o 
outro para diferenciar-se dele em seguida, 
muitas vezes utilizando-se da oposição. (BRA-
SIL, 2002 p. 13) 

Segundo Brasil (2002) a fonte melhor de 
socialização é a família, é ali que a criança vai 
criando seus traços na sociedade, sendo ela a 
primeira matriz da socialização. O qual a crian-
ça participa de outros universos sociais como 
festas, igrejas, feira, clube entre outros o qual 
resultam em um repertório de valores, crenças 
e conhecimentos, e a escola a será de muita 
importância na vida da criança, pois conciliará 
a família com a escola.    O ingresso à institui-
ção de educação infantil pode alargar o univer-
so inicial das crianças, em vista da possibilida-
de de conviverem com outras crianças e com 
adultos de origem e hábitos culturais diversos, 
de aprender novas brincadeiras, de adquirir 
conhecimentos sobre realidades distantes. 

Dependendo da maneira como é trata-
da a questão da diversidade, a instituição pode 
auxiliar as crianças a valorizarem suas carac-
terísticas étnicas e culturais, ou pelo contrario, 
favorecer a discriminação quando é conivente 
com preconceitos. (BRASIL, p. 13, 2002). Segun-
do Oliveira (2008) o professor infantil faz a me-
diação entre ela e seu meio, assim utilizando 
os diversos meios existentes como: o próprio 
espaço físico, equipamentos e materiais, as ta-
refas e instruções propostas e particularmente 
sua maneira de relacionar com a criança.       

A maneira como cada um vê a si pró-
prio depende também do modo como é visto 
pelos outros. O modo como os traços parti-
culares de cada criança são recebidos pelo 
professor, e pelo grupo em que se insere 
tem um grande impacto na formação de sua 
personalidade e de sua auto estima, já que 
sua identidade está em construção. (BRASIL, 
2002, p. 13). Segundo Brasil (2002) as crian-
ças vão gradualmente, percebendo-se e per-
cebendo outros como diferentes, permitindo 
que possam acionar seus próprios recursos o 
que representa uma condição essencial para 
o desenvolvimento da autonomia. A autono-
mia, definida como a capacidade de se con-
duzir e tomar decisões por si próprio, levan-
do em conta regras, valores, sua perspectiva 
pessoal, bem como a perspectiva do outro, é 
nessa faixa etária, mais do que um objetivo a 
ser alcançado com as crianças, um princípio 
das ações educativas. 

Conceber uma educação em direção à 
autonomia significa considerar crianças como 
seres com vontade própria, capazes e compe-
tentes para construir conhecimentos, e, den-
tro de suas possibilidades, interferir no meio 

em que vivem. Exercitando o autogoverno em 
questões situadas no plano das ações concre-
tas, poderão gradualmente faze-lo no plano 
das idéias e dos valores. Sendo autonomia 
muito importante na vida das crianças, pois 
se criança desenvolver a autonomia própria 
ela sempre conseguirá atingir seus objetivos. 
E para que isso ocorra ela precisa da intera-
ção do meio em que vive.       

O complexo processo de construção 
da identidade e da autonomia depende tan-
to das interações socioculturais como da vi-
gência de algumas experiências consideradas 
essenciais associadas à fusão e diferenciação, 
construção de vínculos e expressão da sexua-
lidade. (BRASIL, 2002, p.15).

Brasil (2002) afirma que a criança é 
um ser que desde que nasce ele já tem ca-
pacidades afetivas, emocionais e cognitivas, 
elas tem desejos de estar próximo das pes-
soas, aprender com elas de forma que pos-
sa compreender e influenciar seu ambiente, 
assim ampliando suas relações sociais. Para 
aprender as crianças precisam aprender com 
os outros, por meio de vínculos que vão exis-
tindo entre eles, assim a aprendizagem acon-
tece na interação com outras pessoas seja 
elas adultas ou crianças, pois dependem dos 
recursos de outros indivíduos para conseguir 
essa autonomia com o meio. 

 
A Afetividade na Educação Infantil
Para que se possa compreender de 

forma mais ampla o tema da afetividade na 
educação infantil, entendemos que primeira-
mente faz-se necessário tratar rapidamente 
sobre a educação infantil.

A Educação Infantil foi vista durante 
um grande tempo como uma forma de cui-
dar, sendo assim deixada em segundo plano, 
não contando com nenhuma preocupação 
no que diz respeito ao caráter pedagógico 
que está inserido em todo contexto educa-
cional.Porém, atualmente, muito se discute 
sobre Educação Infantil.       A Educação Infan-
til, primeira etapa da Educação Básica, tem 
como finalidade o desenvolvimento integral 
da criança. Conforme a LDB- Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (Lei Federal nº 
9394/96)- colocando-a na mesma importância 
com o Ensino Fundamental e Médio. Sobre a 
Educação Infantil, especificamente, a LDB se 
expressa assim: “A educação infantil, primeira 
etapa da educação básica, tem como finalida-
de o desenvolvimento integral da criança até 
seis anos de idade, em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, complemen-
tando a ação da família e da comunidade.” 
(LDB, CAP.II; SEÇÃOII; ART.29- LDB).   

Falando de qualidade na educação in-
fantil, como já vimos, a questão da afetivida-
de passa a fazer parte da rotina e cotidiano 
educacional. Estudos realizados deixam claro 
que a afetividade está ligada intimamente ao 
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aprendizado infantil, sendo que as emoções 
e os sentimentos foram muito estudados por 
importantes teóricos. 

Segundo La Taille (1992), Jean Piaget 
(1896-1980) foi um dos primeiros autores que 
questionou as teorias sobre a afetividade e 
a cognição como aspectos funcionais sepa-
rados. Para Jean Piaget, “o desenvolvimento 
intelectual é considerado como tendo dois 
componentes: o cognitivo e o afetivo”. Para-
lelo ao desenvolvimento cognitivo está o de-
senvolvimento afetivo. Afeto inclui sentimen-
tos, interesses, desejos, tendências, valores e 
emoções em geral.          

Conforme Piaget(1995) elas são inse-
paráveis, pois, defende que toda ação e pen-
samento comportam um aspecto cognitivo, 
representado pelas estruturas mentais, e um 
aspecto afetivo, representado por uma ener-
gética, que é a afetividade. Ou seja, “a afetivi-
dade constitui aspecto indissociável da inteli-
gência, pois ela impulsiona o sujeito a realizar 
as atividades propostas”.

Segundo La Taille (1992) “os educan-
dos alcançam um rendimento infinitamente 
melhor quando se apela para seus interesses 
e quando os conhecimentos propostos cor-
respondem às suas necessidades”. 

Vygotsky (apud LA TAILLE, 1992), propôs 
a construção de uma nova psicologia, funda-
mentada no materialismo histórico e dialético. 
Aprofundou seus estudos sobre o funciona-
mento dos aspectos cognitivos, mais precisa-
mente as funções mentais e a consciência.

Vygotsky usa o termo função mental 
para referir se a processos como pensamen-
to, memória, percepção e atenção. A organiza-
ção dinâmica da consciência aplica-se ao afe-
to e ao intelecto. Conforme Oliveira (1992, p. 
76), Vygotsky explica que o pensamento tem 
sua origem na esfera da motivação, a qual in-
clui inclinações, necessidades, interesses, im-
pulsos, afeto e emoção. Nesta esfera estaria 
a razão última do pensamento e, assim, uma 
compreensão completa do pensamento hu-
mano só é possível quando se compreende 
sua base afetivo-volitiva. Apesar de a questão 
da afetividade não receber aprofundamento 
em sua teoria, Vygotsky evidencia a importân-
cia das conexões entre as dimensões cogni-
tiva e afetiva do funcionamento psicológico 
humano, propondo uma abordagem unifica-
dora das referidas dimensões.          

  Por sua vez, na psicogenética de Hen-
ri Wallon (apud LA TAILLE 1992), a dimensão 
afetiva está no centro de tudo, tanto do ponto 
de vista da construção da pessoa quanto do 
conhecimento. Para ele, a afetividade é fator 
fundamental no desenvolvimento da pessoa, 
é por meio dela que o aluno exterioriza seus 
desejos e suas vontades.  

 Desde pequeno, recém nascido, o ser 
humano utiliza a emoção para comunicar-se 
com o mundo. O bebê, antes mesmo da aqui-

sição da linguagem, estabelece relação com a 
mãe, através de movimentos de expressão, 
choro, que é uma produção cultural, e os mo-
vimentos e gestos são carregados de signifi-
cados afetivos, sendo expressões da necessi-
dade alimentar e do humor.         

Como diz Dantas (1992), para Wallon, “O 
ato mental se desenvolve a partir do ato motor; 
personalismo ocorre dos três aos seis anos”. 
Nesse estágio desenvolve se a construção da 
consciência de si mediante as interações so-
ciais, reorientando o interesse das crianças pe-
las pessoas.Afetividade constitui aspecto indis-
sociável da inteligência, pois ela impulsiona o 
sujeito a realizar as atividades propostas”.       

Segundo La Taille (1992) “os educan-
dos alcançam um rendimento infinitamente 
melhor quando se apela para seus interesses 
e quando os conhecimentos propostos cor-
respondem às suas necessidades”.      

Vygotsky (apud LA TAILLE, 1992), propôs 
a construção de uma nova psicologia, funda-
mentada no materialismo histórico e dialético. 
Aprofundou seus estudos sobre o funciona-
mento dos aspectos cognitivos, mais precisa-
mente as funções mentais e a consciência. 

Vygotsky usa o termo função mental 
para referir se a processos como pensamen-
to, memória, percepção e atenção. A organi-
zação dinâmica da consciência aplica-se ao 
afeto e ao intelecto.  

Conforme Oliveira (1992, p. 76), Vygot-
sky explica que o pensamento tem sua ori-
gem na esfera da motivação, a qual inclui in-
clinações, necessidades, interesses, impulsos, 
afeto e emoção. Nesta esfera estaria a razão 
última do pensamento e, assim, uma compre-
ensão completa do pensamento humano só 
é possível quando se compreende sua base 
afetivo-volitiva. Apesar de a questão da afeti-
vidade não receber aprofundamento em sua 
teoria, Vygotsky evidencia a importância das 
conexões entre as dimensões cognitiva e afe-
tiva do funcionamento psicológico humano, 
propondo uma abordagem unificadora das 
referidas dimensões.      

Por sua vez, na psicogenética de Hen-
ri Wallon (apud LA TAILLE 1992), a dimensão 
afetiva está no centro de tudo, tanto do pon-
to de vista da construção da pessoa quanto do 
conhecimento. Para ele, a afetividade é fator 
fundamental no desenvolvimento da pessoa, é 
por meio dela que o aluno exterioriza seus de-
sejos e suas vontades.   Desde pequeno, recém 
nascido, o ser humano utiliza a emoção para 
comunicar-se com o mundo. O bebê, antes 
mesmo da aquisição da linguagem, estabelece 
relação com a mãe, através de movimentos de 
expressão, choro, que é uma produção cultu-
ral, e os movimentos e gestos são carregados 
de significados afetivos, sendo expressões da 
necessidade alimentar e do humor.

Como diz Dantas (1992), para Wallon, 
“O ato mental se desenvolve a partir doto 


